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Green Coca-Cola Bottles, Andy Warhol, 1962. 

A propaganda já se tornou algo reincidente em nossas vidas e 

nem nos damos conta do quanto isso nos influencia. Existem 

variadas propagandas que buscam nos incentivar a comprar 

de produtos ou serviços. Também pode-se, por outro lado, 

conscientizar as pessoas acerca de algum problema social. Ou 

seja, a propaganda estimula hábitos viciantes e maleficentes, 

mas também pode nos educar. 

O consumismo consiste na compra desnecessária ou 

demasiada de produtos, e isso é bastante incentivado pelas 

propagandas. Podemos evidenciar isto através do texto de 

Patrick Corrêa, quando, sobre o curta de animação francês 

“Logorama”, o crítico escreve: “Necessidades nos são ditadas 

sem que as tenhamos originalmente, evidenciando o poder de 

fogo da propaganda, com suas estratégias, por vezes, 

maleficentes.” Em nossas vidas, somos constantemente 

bombardeados por propagandas através de redes sociais, TV, placas, rádios e outros tipos de mídias 

que modificam nossas escolhas e destinos de forma concreta, embora sutil, a ponto de não 

percebermos. 

Enquanto existe uma corrente de consumismo, também há uma vertente oposta. O grupo questão 

busca conscientizar, também via propaganda, sobre a importância da sustentabilidade, da reciclagem 

e da diminuição do consumo e da geração de lixo, além de outras questões de valor social. 

Nossa sociedade tem, portanto, premência em refletir sobre seus hábitos e atitudes para retificar 

suas crenças com o intuito de melhorar as idiossincrasias para nossa qualidade de vida melhorar e 

nosso planeta não acabar. 


